Resenha

BARBOSA. M. G. Pró-Letramento: relações com o saber e o aprender de tutores do pólo Itapecuru-Mirim/MA. 2008. 132 f. Dissertação (Mestrado em Educação Matemática) – Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências e Matemática, Universidade Federal do Pará, Belém, 2008. (Dissertação orientada por Renato Borges Guerra).
Esta dissertação teve por objetivo compreender as relações com o saber e o aprender de professores-tutores participantes do Programa de Formação Continuada Pró-Letramento em Matemática no pólo de Itapecuru-Mirim/MA. Sua realização está ligada à prática docente do autor como professor formador do programa. Sua importância, segundo o autor, evidencia-se na busca de identificar mudanças nas ações dos professores-tutores frente ao ensino da Matemática no Ensino Fundamental (Anos Iniciais) apoiadas na Teoria Antropológica da Relação do Saber e do Aprender (TARSA) proposta por Bernard Charlot e a Teoria Antropológica do Didático (TAD) de Yves Chevallard.
No primeiro capítulo, intitulado Introduzindo e Delineando a Investigação são apresentados os pressupostos teóricos da pesquisa, a formação de professores, com destaque para o conceito de desenvolvimento profissional como uma necessidade interna e consciente do sujeito a fim de melhorar sua prática profissional. Situa esta investigação em relação ao pequeno número de pesquisas já realizadas na área. Manrique e André (apud BARBOSA, 2008, p. 15) afirmam que “são raros os trabalhos que focalizam mudanças associadas aos processos de formação e mais raros ainda os que estudam as relações do docente com os conhecimentos de sua área específica.” Não vendo na figura do professor um mero transmissor de conhecimentos.  
Ao delimitar o seu problema de pesquisa propondo-se a compreender as relações com os saberes e o aprender que professores-tutores manifestam, buscando identificar possíveis mudanças na concepção e nas práticas pedagógicas e em especial ao objeto matemático operações com frações, o autor esclarece que o programa Pró-Letramento não tem a intenção de resolver os problemas dos professores da Educação Básica, mas de “despertá-los à busca de saberes e do saber-fazer próprios e específicos de seus campos de atuação escolar” (Barbosa, 2008, p. 17).
O capítulo 2, TARSA e TAD: duas teorias com relação ao saber e ao aprender apresenta o referencial teórico como suporte para a análise da investigação da pesquisa em relação às mudanças dos saberes dos professores participantes do Programa de Formação Continuada. Para o autor a primeira teoria entende as relações entre o saber e o aprender de forma ampla, considerando as relações que o indivíduo estabelece com o mundo, com o outro e com ele mesmo; já a segunda teoria vincula estas relações no processo de estudo da matemática. Este capítulo também caracteriza a praxeologia apresentada pelos autores do Fascículo 4 e 6 do livro do Pró-Letramento em Matemática sobre as operações com as frações, evidenciando  conceitos e técnicas utilizadas no ensino das frações, ressaltando em particular o conceito de contagem  e de equivalência. 
O capítulo 3, Metodologia, demonstra que a pesquisa se inclui em uma abordagem qualitativa, caracterizada pela pesquisa-ação, tal método servindo de intermédio entre a formação dos professores-tutores (sujeitos da investigação) e sua prática. Apresenta os instrumentos de coleta de dados como questionários, relatórios, entrevistas semi-estruturadas, observações de campo, diários de estudo, cadernos de acompanhamento, para a interpretação e análise dos dados através da triangulação dos mesmos. Juntamente com este processo foi realizada também a análise dos conteúdos.
O Programa de Formação, título do capítulo 4, descreve as características do programa como a dinâmica das seções dos fascículos e apresenta os conteúdos a eles relacionados.  Essa dinâmica, conforme Barbosa (2008, p. 78) implica em um contrato didático onde
o formador de tutor esperava que o tutor construísse grupos de trabalhos cooperativos e que estes orientassem os cursistas ao longo de toda a formação, dando-lhes suporte às suas dificuldades e inquietações, servindo ainda como elo entre formador e cursista. Além disso, o tutor esperava que o professor realizasse as atividades solicitadas pelos fascículos tanto nos encontros presenciais quanto nas atividades à distância, o qual, por sua vez, esperava que o tutor o orientasse de forma adequada. Ainda nesse sentido, o tutor almejava que o formador lhe propiciasse uma formação adequada para estar orientando as atividades dos cursistas e que fosse também um elo entre o tutor e os autores dos fascículos. Deste modo é que o Programa intencionava institucionalizar uma rede de formação continuada.

Também, neste capítulo, caracteriza o Programa do Pró-Letramento como modalidade de Educação à Distância (EAD) e apresenta as reflexões dos professores-tutores a respeito dos conteúdos trabalhados nos fascículos, suas dificuldades, as inovações, o modo diferente de olhar. Na visão do Tutor R (apud Barbosa, 2008, p. 104) “... a idéia da matemática como um conjunto de regras ou cálculos, ganhou uma nova visão: a de um instrumento ativo, dinâmico e eficaz no ensino-aprendizagem” (Diário de Bordo).

No capítulo 5, Análise dos Processos de Mudança, são apresentadas as principais mudanças percebidas: no conteúdo e no conhecimento didático dos professores-tutores do pólo de Itaperucu-Mirim/MA através de suas falas e registros sob o olhar da TARSA e da TAD.  Pode-se perceber através de trechos dos depoimentos dos professores-tutores a dificuldade de alguns no trabalho com as frações, mas que para a grande maioria apresenta aspectos positivos, inovadores de conceber os conteúdos, como por exemplo, o uso da geometria para o trabalho com as operações entre as frações.


Nas Considerações Finais, o autor enfatiza que são perceptíveis mudanças de saberes dos professores-tutores frente ao trabalho desenvolvido através dos conteúdos dos fascículos sobre o ensino das frações, onde estes criaram e reconheceram outras formas de organização matemática para o trabalho com os Anos Iniciais da Educação Básica. Sendo que puderam, em seus estudos, verificar que há uma complementaridade entre o fascículo 4 e 6 sobre o ensino das frações, visto que o primeiro apresenta os conceitos e técnicas usualmente trabalhadas e o segundo justifica essas técnicas abordando de forma integrada os conteúdos que precedem este capítulo. Portanto, considera-se que a mudança se deu frente às relações estabelecidas com o outro devido aos encontros de formação, com o mundo e com o próprio tutor. Nas palavras do autor “com relação à própria Matemática, que deixa de ser entendida, conforme posta por alguns tutores como saber substancial, para ocupar um status de saber dinâmico que encontra-se em permanente processo de (re)construção a ser ensinada e aprendida” (Barbosa, 2008, p. 116). Ficaram evidenciadas mudanças nas práticas, nas concepções e na postura dos professores-tutores ressaltando que o objetivo é um ensino de matemática significativo para os alunos. Um depoimento que pode vir a corroborar com esta fala é de um professor-tutor onde ele expressa que 
Existe dentro de cada um de nós uma fonte inesgotável de força que nos impulsiona a seguir em frente. Com isso enxerguei com outros olhos meus alunos, pois senti o que eles sentem como tal, nesse período de quase um ano. A melhor maneira de sentir o que o próximo sente é viver na pele do mesmo. É isso que possibilita uma mudança de postura, e assim fica mais fácil de compreender que só há aprendizado quando há mudança de comportamento (TUTOR D, Questionário I, apud BARBOSA, 2008, p. 93).
Finaliza o seu trabalho convidando o leitor a pensar sobre alguns questionamentos centrados nas teorias que embasaram este estudo: Qual o sentido de estudar e não estudar fração na escola? Qual o sentido de aprender/compreender o sistema decimal quer na escola, quer fora da escola? Quais as condições que garantem que o percurso didático de tais elementos do saber e de tal relação institucional e pessoal com esses elementos do saber seja possível? Quais são as restrições que podem impedir que essas condições sejam satisfeitas? 

Barbosa apresentou sua pesquisa baseada em um programa que apresenta um olhar inovador para os conteúdos e forma de ensinar matemática, mas ainda um programa recente, sobre o qual poderíamos pensar em outros questionamentos como: que influências didático-pedagógicas ocorreram ou estão ocorrendo na prática de sala de aula de professores cursistas que participaram do curso de formação “Pró-Letramento em Matemática”? Será que os cursos de formação continuada estão tomando como objeto de estudo a prática do professor como ponto de partida e de chegada? É possível um curso de formação continuada contribuir a tal modo em que realmente sejam vistos resultados significativos para mudança do ensino da matemática? Para uma real autonomia do professor? Neste sentido a pesquisa não acaba aqui, o próprio autor colocando seus questionamentos, faz o convite a outros estudos nesta área.
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